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APRESENTAÇÃO

Pensar a formação docente, as práticas pedagógicas e a pesquisa em educação 
emergem como tema central da Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em 
Educação”, apresentada em três volumes. O volume um, aqui exposto, destacou, 
sobretudo, capítulos que versam sobre o eixo formação. No volume dois se destacam 
as práticas educativas e no volume três predomina o eixo pesquisas em educação.

Convidamos a todos a conhecerem os artigos enviados para o portfólio: 
No capítulo “A avaliação da aprendizagem no ensino superior e a formação 

docente: significados atribuídos por professores”, Maria Tereza Fernandino 
Evangelista e Alvanize Valente Fernandes Ferenc apresentam um recorte de uma 
pesquisa que buscou analisar os significados atribuídos à avaliação da aprendizagem 
por professores universitários de um curso de Licenciatura em Matemática. Já 
Siomara Cristina Broch, no texto “A escola básica na formação docente: percepções 
e reflexões sobre os estágios nos cursos de licenciatura”, apresenta e analisa as 
contribuições de gestores, coordenadores pedagógicos e docentes de Escolas de 
Educação Básica sobre as experiências realizadas por estagiários dos Cursos de 
Licenciatura em Ciências Biológicas e Matemática do Instituto Federal Farroupilha 
Campus Júlio de Castilhos no ano de 2011 a 2017.

Em “Representação social de docência para licenciandos participantes do PIBID 
do curso de ciências sociais UFRN/Campus Central”, Elda Silva do Nascimento 
Melo, Erivania Melo de Morais e Camila Rodrigues dos Santos relatam sua pesquisa 
destacando que a docência tem sido problematizada a partir de uma pluralidade de 
sentidos e para além de uma profissão de vocação, mas que precisa ser continuamente 
ressignificada por um exercício contínuo de formação e reflexão crítica. Américo 
Souza, em “A formação de professores de história na UNILAB: desafios e perspectivas 
para a preparação de um profissional para o Brasil e a África”, discute a elaboração 
e a execução do Projeto Pedagógico Curricular (PPC) do Curso de Licenciatura em 
História da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 
(UNILAB), refletindo sobre os desafios e perspectivas de uma formação que visa 
preparar professores para atuar no Brasil, em Angola, Cabo Verde, Guiné Bissau, 
Moçambique e Angola.

Já Flávia Abud Luz e Monica Abud Perez de Cerqueira Luz, no texto “A formação 
do docente em uma sociedade multicultural” trazem reflexões sobre a formação do 
professor voltada para uma educação multicultural, que valorize a cidadania e a 
diversidade, rompendo com antigos paradigmas eurocêntricos que trazem em seu 
bojo a discriminação, o preconceito e a exclusão social.  O capítulo “A importância da 
construção de uma aprendizagem significativa na formação inicial de professores”, 
de Miriam Eliane Olbertz e Thais Rafaela Hilger, discute sobre a importância da 
aprendizagem significativa na formação inicial.

Eudes Gomes Silva, Maria Amélia de Moraes e Silva e Marília Martina Guanany 



de Oliveira Tenório objetivaram analisar o modo como na prática do ensino superior 
vêm abordando a concepção de ensino no capítulo “O processo ensino aprendizagem 
sob a ótica do professor universitário: concepção do conhecimento, relação teoria-
prática e ensino-pesquisa”. “Teias de aprendizagem e o cultivo da cultura de qualidade 
no ensino superior”, de Maria da Apresentação Barreto e Elena Mabel Brutten Baldi, 
tem como objetivo levantar a percepção dos alunos quanto à participação em um 
trabalho de construção do conhecimento.

“A universidade para além do ensino: espaço de educação ambiental como 
ferramenta para a promoção da extensão e pesquisa acadêmica”, de Poliana de 
Sousa Carvalho e Edneide Maria Ferreira da Silva, destaca o resultado parcial das 
atividades desenvolvidas no Espaço de Convivência com o Ambiente Semiárido, 
localizado nas dependências internas da Universidade Federal do Piauí, campus 
Senador Helvídio Nunes de Barros, na cidade de Picos. Já em “Avaliação de centro 
de interesses de pesquisas de mestrado e o desenvolvimento profissional docente” 
Carlos Jose Trindade da Rocha, João Manoel da Silva Malheiro e Odete Pacubi Baierl 
Teixeira trazem um recorte de um projeto de tese em Ensino de Ciências com o 
objetivo de avaliar o Desenvolvimento Profissional Docente (DPD) através do centro 
de interesses de pesquisa de mestrandos na educação científica.

O capítulo “Avaliação de sistema na educação pública: regulação e controle”, 
de Maria Rita Santos da Silva e Selma Suely Baçal de Oliveira, é fruto de estudos 
teóricos, no âmbito de uma pesquisa de doutorado com abordagem qualitativa, que 
busca contribuir com a discussão sobre a avaliação de sistema na Educação Básica. 
No texto “Educação, formação de professores e escola na perspectiva da pedagogia 
histórico-crítica”, Magalis Bésser Dorneles Schneider, Janaina Santana da Costa 
Prado e Elizangela dos Santos Fernandes apresentam uma reflexão na perspectiva 
da Pedagogia Histórico-crítica do papel da educação, formação de professores e da 
escola.

Gilcéia Damasceno de Oliveira e Maiara Foli Severo visam compreender como 
o processo de formação do educador deverá fomentar um espaço de permanente
práxis reflexiva para contribuir com o processo de aprendizagem em “Formação
docente e a informática educativa”. Nesta mesma linha de pensamento, Nadja
Regina Sousa Magalhães, Andressa Graziele Brandt, Aline Aparecida Cezar Costa,
Luciana Gelsleuchter Lohn abordam a formação de professores na Educação em
Tempo Integral articulada às Tecnologias de Informação e Comunicação em “Os
saberes constituídos na formação de professores da educação em tempo integral á
luz tecnologias de informação e comunicação”.

No texto “Letramento e formação de licenciandos da UEMG – unidade Divinópolis/
MG” Elaine Kendall Santana e Silva , Ana Paula Martins Fonseca, Alessandra Fonseca 
de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  
Maria Francischetto da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo tem como objetivo 
de apresentar pesquisa realizada sobre o letramento do professor em formação nos 



cursos de Pedagogia e Letras da UEMG - unidade de Divinópolis, por meio do Estágio 
Supervisionado. “As reflexões sobre o estágio supervisionado para os estudantes 
das licenciaturas do IF Baiano Campus Santa Inês/BA”, de Antonio Roberto Santos 
Almeida, Cândida Leci Alves Braga, Célia Amorim Santos Torres, Eliene Guimarães 
da Silva, Elizangela Silva dos Santos, Gilda Alves Santos, Maria Sônia Jesus Santos, 
Nilma Santos de Jesus, Railene da Silva Reis, Regina de Souza Santos, Ricardo 
Souza da Anunciação e Valdenice Costa de Souza, apresenta reflexões sobre o 
Estágio Supervisionado para os estudantes da licenciatura do IF Baiano Campus 
Santa Inês/BA.

Almir Tavares da Silva, autor do capítulo “Extensão e cinema: a temática dos filmes 
e sua proximidade com os assuntos das disciplinas”, disserta sobre uma experiência 
cuja origem foi um projeto desenvolvido em duas escolas da Educação Básica na 
cidade do Penedo/AL. O artigo “Consolidação da extensão no IFC - Campus Araquari: 
atividades entre 2012 e 2017” mostra um levantamento quantitativo das ações de 
extensão realizadas no campus por meio da análise dos cadastros existentes no 
mesmo e tem como autores Bruna Rubi Alves, Katia Hardt Siewert, Eduardo da Silva, 
Cristiane Vanessa Tagliari Corrêa, Fernanda Witt Cidade e Daniel da Rosa Farias. 
O capítulo “Calorização do magistério na educação infantil”, de Valquíria Pinheiro 
Silva e Emilia Peixoto Vieira, por sua vez, objetiva compreender como o município 
se organizou para atender a Lei do Piso e, consequentemente, a valorização do 
magistério.

“Boas práticas nas aulas de educação física no início da carreira docente”, 
escrito por Catia Silvana da Costa e Maria Iolanda Monteiro, é resultado do recorte 
de uma dissertação de mestrado em Educação, cujo objetivo consistiu em conhecer e 
compreender as práticas de uma professora de Educação Física iniciante e as fontes 
que influenciam na construção de seus saberes. “Percepções sobre a integração 
ensino-serviço-comunidade no estágio supervisionado de nutrição”, de Maria dos 
Milagres Farias da Silva e Annatália Meneses de Amorim Gomes, teve por objetivo 
geral analisar os saberes e as práticas da preceptoria em nutrição com enfoque à 
integração ensino-serviço-comunidade sob a óptica dos preceptores.

Matheus Enrique da Cunha Pimenta Brasiel, Cristiane Aparecida Baquim e 
Denilson Santos de Azevedo, em “O Sistema Mineiro de Avaliação e Equidade da 
Educação Básica (SIMAVE): novas perspectivas de avaliação em Minas Gerais”, 
destacam elementos que contextualizam o surgimento das avaliações externas no 
Brasil, bem como um breve panorama dos principais sistemas de avalição vigentes 
no país. Nilva Borba Girardi e Moacir Gubert Tavares, autoras de “Desenvolvimento 
profissional dos professores da educação básica de Rio do Sul-SC e municípios 
circunvizinhos: qual prioridade?”, relatam as diferentes etapas da pesquisa realizada 
no Instituto Federal Catarinense – Campus Rio do Sul, entre agosto de 2015 e julho de 
2016, cuja temática foi à formação de professores, com foco na formação continuada 
em nível de pós-graduação.



Ana Carolina Veras do Nascimento, Ana Paula de Souza Cunha, Gilmar Barbosa 
Guedes e Dante Henrique Moura, em “O ensino médio e as políticas educacionais 
brasileiras contemporâneas: uma análise do último decênio”, analisam o contexto de 
ampliação do direito à educação básica a partir de documentos legais brasileiros, 
a exemplo da LDB 9394/96. Já no capítulo “Base Nacional Comum Curricular: 
documento em processo”, Marialva Moog Pinto Adelcio Machado dos Santos e 
Circe Mara Marques analisam o processo de construção da Base Nacional Comum 
Curricular para a Educação Básica.

“O trabalho pedagógico e o repensar do currículo PROEJA na perspectiva de 
interdisciplinaridade” é o tema salientado por Maria Betânia Gomes Grisi, Maria 
Elisangela Lima dos Santos, Maria de Fátima Freire de Araújo, Raiduce Costa 
do Nascimento Lima e Roselis Bastos da Silva. Já “Educação profissional e as 
transformações no mundo do trabalho”, proposto por Adriane de Cássia Camargos 
Porto e Ivo de Jesus Ramos, tem como objetivo analisar como as alterações no mundo 
do trabalho necessitam que sejam realizadas reestruturações nos programas e no 
processo da educação profissional. Em sentido semelhante, Ana Paula de Almeida 
e Mariglei Severo Maraschin trazem o texto “O trabalhador-estudante dos cursos 
técnicos subsequentes do IFRS-Câmpus Ibirubá - o que buscam na EPT?”.

“A educação especial nos currículos dos cursos de Biologia/Ciências Biológicas 
(licenciatura) das Universidades Federais do Brasil” é tema de Darlan Morais Oliveira, 
Ana Amélia Coelho Braga, Fyama da Silva Miranda Gomes, Bruna Vasconcelos Oliveira 
Lô, Tayná Negreiros Ponath, Ada Marinho dos Santos, Josidalva de Almeida Batista, 
Josiane Almeida Silva, Alcicleide Pereira de Souza, Maria José Costa Faria, Henrique 
Silva de Souza e Alice Silau Amoury Neta. Maria Ludovina Aparecida Quintans e 
Adriano Robson de Andrade debatem um aplicativo que cria um cenário de novas 
possibilidades de aprendizagem para os deficientes visuais em “Implementação de 
aplicativo de acessibilidade como apoio a discentes com deficiência visual matriculados 
no curso de bacharelado em direito”. 

Nora Ney Fonseca Batista, Norma Suely Chacon e Rozilda Ferreira Lins 
Cavalcante destacam a “Formação docente frente à perspectiva da  educação 
inclusiva na Escola Municipal Professor Ulisses de Góis”. O capítulo “Processos de 
ensino e aprendizagem e a sua relação com transtornos mentais de estudantes de 
uma instituição de ensino superior”, de Estela Maris Camargo Bernardelli, objetivou 
pesquisar a relação entre os transtornos mentais desencadeados em estudantes 
universitários e processos de ensino e aprendizagem de um curso superior em uma 
universidade pública.

“A saúde do professor frente a sua prática profissional” foi o foco de abordagem 
de Ana Carolina de Athayde Raymundi Braz, Adriane de Lima Cardeal, Juliana Gomes 
Fernandes, Rafael Mendes Pereira, Roberta Ramos Pinto, Suellen Priscila Ferreira 
Alves e Tatiane Romanini Rodrigues Ferreira. Também nesta linha, Ana Paula Martins 
Fonseca, Alessandra Fonseca de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, 



Elaine Kendall Santana e Silva, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  Maria Francischetto 
da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo desenvolveram o texto “um estudo das 
condições de saúde dos professores do ensino médio da rede estadual de ensino de 
Divinópolis – MG”. “Análise ergonômica em posto de trabalho de instituição de ensino 
em Campina Grande-PB” foi a temática escolhida por João Victor Sales da Nóbrega, 
Daniel Oliveira de Farias, Rickson Pierre Tiburcio da Silva, João Pinto Cabral Neto e 
Cássia Pereira dos Santos.

Por fim, “Diversidade religiosa no âmbito escolar: conceito e / ou preconceito” 
de Ana Marli Souza Lima e Francisca Maria Coelho Cavalcanti teve como objetivo 
relatar as experiências vividas na pesquisa de iniciação científica realizada em 
escolas públicas da cidade de Manaus com adolescentes do Ensino Médio buscando 
conhecer quais religiões transitam no ambiente escolar; quais os conceitos dos 
escolares sobre as religiões e refletir se os alunos têm conceitos ou preconceito com 
religiões diferentes das suas.

O livro do volume um dispõe de diferentes perspectivas sobre a formação docente 
(e áreas afins), tecendo significativas contribuições para a Coletânea “Formação, 
Práticas e Pesquisa em Educação”. Essa diversidade de temáticas demostra a 
versatilidade da abordagem da pesquisa em Educação, levando-nos a (re)pensar 
sua abordagem na contemporaneidade.

 Desejamos a todos uma ótima leitura! 

Profª. Drª. Natália Lampert Batista
Santa Maria/RS, 2019
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RESUMO: O presente trabalho tem o objetivo 
de apresentar pesquisa realizada sobre o 
letramento do professor em formação nos 
cursos de Pedagogia e Letras da UEMG - 
unidade de Divinópolis, por meio do Estágio 
Supervisionado. Para isso, foram feitas análises 
das representações sociais e das estratégias de 
textualização, focalizando o jogo interlocutivo, a 
inserção e o gerenciamento de vozes que se 
instauram na trama discursiva de questionários 
e relatórios de estágio produzidos pelos 
licenciandos de Pedagogia e Letras, com o 
objetivo de investigar o processo de letramento 
e de construção identitária vivenciado por eles. 
Considerando-se a materialidade dos dados e 
os princípios teórico-metodológicos adotados, 
a pesquisa realizada foi, fundamentalmente, 
interpretativa e qualitativa (LANKSHEAR & 
KNOBEL, 2008). Foram utilizados diversos 
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autores como referencial teórico, tais como, Matencio (2003), Mondada e Dubois (2003), 
Moscovici (2003), Koch (2003), Kleiman (2007; 2008), Reichmann (2013; 2015). Após 
a realização da pesquisa é possível confirmar que as estratégias textuais utilizadas 
pelos licenciandos para responder aos questionários e produzir os relatórios, podem 
oferecer pistas de como eles (re) constroem suas Representações Sociais sobre o que 
é “ser professor” e de como (trans) formam e constroem sua identidade profissional e 
seu letramento por meio do Estágio Supervisionado.
PALAVRAS-CHAVE: letramento; estágio supervisionado; representações sociais; 
estratégias linguísticas.

LITERACY AND TRAINING OF UEMG’S STUDENTS – UNIT OF DIVINÓPOLIS/ MG

ABSTRACT: The present work has the objective of presenting research on the 
literacy of the teacher in training in the Pedagogy and Literature courses of the UEMG 
- unit of Divinópolis, through the Supervised Internship. For this, analyzes of social 
representations and textualization strategies were done, focussing on the interlocutive 
play, insertion and management of voices that are established in the discursive web of 
questionnaires and reports of internship produced by the graduates of Pedagogy and 
Literature, with the objective To investigate the process of literacy and identity building 
experienced by them. Considering the materiality of the data and the theoretical-
methodological principles adopted, the research was fundamentally interpretive 
and qualitative (LANKSHEAR & KNOBEL, 2008). A number of authors were used 
as theoretical references, such as Matencio (2003), Mondada and Dubois (2003), 
Moscovici (2003), Koch (2003), Kleiman (2007; 2008), Reichmann ). After conducting 
the research, it is possible to confirm that the textual strategies used by the students to 
answer the questionnaires and produce the reports can offer clues as to how they (re) 
construct their Social Representations on what it is to be a teacher and how ) Form and 
build their professional identity and their literacy through the Supervised Internship.
KEYWORDS: literacy; supervised internship; social representations; textual strategies.

1 | 	INTRODUÇÃO

Um estudo que investigue, por meio das estratégias lingüísticas, utilizadas 
em textos acadêmicos, o letramento docente de professores em formação e sua 
construção identitária, surgiu a partir da experiência da pesquisadora durante o 
acompanhamento e orientação do Estágio Supervisionado em cursos de licenciatura 
da UEMG – Unidade de Divinópolis, MG. Ao longo desse trabalho, como orientadora, 
observamos que os relatórios de estágio podem oferecer no decorrer de seu 
engendramento linguístico “projeções de imagens dos interlocutores, de seus papéis 
sociais e comunicativos, dos conhecimentos partilhados, assim como de motivações 
e intenções, de espaço e tempo de produção/recepção, de atribuir novo propósito à 
produção linguageira”. (MATENCIO, 2002, p.6).
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Sendo assim, observamos que estudos sobre a formação docente nos permitem 
investigar que as estratégias lingüísticas podem dar pistas sobre o processo de 
letramento e a construção identitária de professores em formação e isso tem sido 
alvo de vários trabalhos, dentre eles destaca-se, Kleiman (2001; 2007; 2008; 2005, 
2013), Kleiman e Martins (2007), Assis (2009), Matencio (2004), Reichmann (2013; 
2015) e Silva (2004).  Pesquisas sobre este assunto são importantes e merecem 
ser realizadas para que se aprofunde o conhecimento sobre esta temática e, a partir 
disso, seja possível intervir, de maneira que se contribua, principalmente, com o 
processo de formação destes profissionais que vão atuar com o ensino. 

De acordo com Kleiman (2005, p. 204) “a formação de professores envolve 
transformação identitária, decorrente do processo de socialização profissional, que 
é realizado, discursivamente, nos cursos universitários.” Dessa forma, os “espaços 
de formação” se constituem em importantes oportunidades para o letramento e a 
construção identitária dos licenciandos e se processa na atividade lingüística dos 
interlocutores durante a interação verbal. 

Dessa forma, assumindo que a formação do professor de língua não se limita 
à sala da aula da universidade, já que implica “numa série de procedimentos de 
natureza educacional que antecedem a esse evento e dele procedem” (ASSIS, 2009, 
p. 102), ressaltamos a importância do campo de Estágio Supervisionado como um 
lócus privilegiado de interação, possibilidades de letramento e de construção da 
identidade profissional, porque possibilita ao licenciando um contato direto com a 
vivência e experimentação da profissão. 

Neste contexto, a preocupação em realizar uma pesquisa que considere o Estágio 
Supervisionado como aspecto relevante para a formação de professores, deve-se ao 
fato de percebermos que ele pode contribuir para o letramento e a construção da 
identidade profissional dos professores em formação. Pesquisar sobre a construção 
identitária e o processo de letramento na formação de professores como afirmam 
Kleiman e Martins (2007):

numa situação em que se convergem práticas sociais como o cotidiano familiar 
dos alunos, as de ensino e as administrativas escolares e nas quais se articulam 
diferentes tipos de elementos macroestruturais com áreas particulares da vida 
social escolar, o processo de gerenciamento desses elementos, assim como a 
identidade e o processo de formação do professor enquanto agente social, são de 
inegável interesse para a pesquisa. (KLEIMAN; MARTINS, 2007, p.273) 

Os estudos sobre o assunto demonstram, ainda, que a representação da 
profissão não existe desvinculada da linguagem; por isso, a essa visão corresponde 
um determinado discurso que a materializa.  Portanto, “representar é um processo, 
no qual membros de uma cultura usam a linguagem para produzir significado”. SILVA 
(2016, p. 84). Há que se ressaltar, assim, que as representações, embora absorvidas 
pela consciência individual, são socialmente produzidas na e pela linguagem. E 
numa pesquisa que tem o objetivo de investigar sobre a representação da profissão é 
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relevante refletir sobre o processo de letramento e a construção identitária. 
Dessa forma, a pesquisa realizada é importante, pois poderá proporcionar não 

apenas à pesquisadora, como aos demais profissionais interessados, subsídios que 
os orientem, tanto teórica quanto metodologicamente, na formação dos licenciandos. 
Partimos da hipótese de que por meio do discurso utilizado por eles nas respostas 
dadas aos questionários e na produção dos relatórios de estágio é possível perceber 
como se dá a construção identitária desse professor em formação. Este trabalho 
poderá, ainda, contribuir para a reflexão sobre a importância do Estágio Supervisionado 
no processo de letramento e de construção da identidade do professor e de suas 
representações sobre a profissão. De acordo com Reichmann (2015), p. 32:

justamente por se constituir como um entrelugar, na fronteira (...) a disciplina 
de estágio forja um espaço privilegiado para discussões sobre histórias 
socioprofissionais vividas por professores iniciantes, pois é um espaço que pode 
visibilizar confrontos, negociações e reconfigurações identitárias. 

Portanto, o objetivo principal da pesquisa foi investigar, através da análise das 
estratégias de textualização, como se dá a construção identitária do professor em 
formação nos cursos de Pedagogia e Letras da cidade de Divinópolis, através do 
Estágio Supervisionado, focalizando o jogo interlocutivo, a inserção e o gerenciamento 
de vozes que se instauram na trama discursiva de relatórios de estágio. Para isso, foi 
proposta aos alunos a produção de um relatório reflexivo – entendendo-se esse gênero 
textual como um texto no qual os alunos registram suas expectativas, descobertas e 
reflexões, realizadas no decorrer do Estágio Supervisionado. Foi, também, objetivo 
dessa pesquisa analisar as representações que esse aluno tem sobre a profissão 
“professor”, através da análise de respostas dadas aos questionários aplicados no 
início do Estágio Supervisionado e se, através das pistas linguísticas, era possível 
verificar diferença na construção identitária desses alunos ao final dessa experiência. 

É nosso interesse o processo de letramento que pode se revelar pela referenciação 
textual, pelos mecanismos enunciativos e pela construção da identidade profissional, 
bem como pelas representações sociais sobre a profissão escolhida. Trabalhou-se 
com dados de natureza documental e com dados coletados através de questionários.

Um dos pressupostos teóricos que embasam esta pesquisa diz respeito à 
noção de referenciação, pois ela exerce um papel bastante importante na tentativa 
de se compreender como ocorre o processo de construção de identidade profissional 
sob a luz das estratégias textuais- discursivas. Esse assunto tem sido tratado por 
diversos autores, tais como, Mondada e Dubois (2003), Marcuschi (2001) e Koch 
(2001). No decorrer de seus estudos sobre esse processo, esses autores discordam 
da concepção tradicional, segundo a qual a noção de referência está relacionada a 
um processo de correspondência entre um termo linguístico e um objeto situado no 
mundo extralinguístico, ou seja, segundo a qual um nome ou expressão usados para 
se referir a alguma coisa só terão valor de verdade se estiverem ligados a uma situação 



Formação, Prática e Pesquisa em Educação Capítulo 15 150

verdadeira do mundo real e exterior. 
Ao invés de adotarem essa concepção de referência, os autores citados preferem 

utilizar o termo referenciação, e procuram ressaltar o caráter dinâmico e interativo 
desse processo. Segundo a perspectiva adotada por eles, o sentido das palavras e 
dos textos não é imanente, não se depreende de forma previamente estabelecida, 
mas, sim, de forma dinâmica, adaptável, no sentido de que existe a possibilidade de 
negociação entre os interlocutores.  

É importante que a questão da referenciação seja tratada, pois esse é um 
fenômeno que está diretamente relacionado ao objeto de pesquisa deste trabalho. 
Afinal, pelo processo de referenciação, tem-se acesso à construção de objetos de 
discurso e através desse acesso pode-se compreender o que os sujeitos constroem 
como representações de determinado conceito.

Por essa razão, essa pesquisa está de acordo com Koch (2003, p.79), quando 
afirma que “a referenciação constitui uma atividade discursiva”, e também com 
Mondada e Dubois (2003) que, além de defenderem esse pressuposto, parecem 
defender também a ideia de que não há relação entre as palavras e as coisas, mas 
apenas relações entre objetos de discurso. Assim, “a instabilidade das categorias 
está ligada as suas ocorrências, uma vez que elas estão situadas em práticas: 
práticas dependentes tanto de processos de enunciação como de atividades 
cognitivas não necessariamente verbalizadas” (MONDADA & DUBOIS, 2003, p.29). 
É possível compreender, então, que as expressões dêiticas não são, por si sós, 
suficientes para a construção de sentido, porém, elas podem servir de “pistas” para 
que os interlocutores acionem seus diversos conhecimentos partilhados e atribuam 
sentidos a essas expressões. Sendo assim, numa concepção interacional da língua, 
a compreensão não é apenas uma simples decodificação, mas é, como diz Koch 
(2003), uma atividade interativa bastante complexa de produção de sentidos. É essa 
partilha de conhecimentos entre os participantes da ação comunicativa que lhes 
permite acionar os referentes e torná-los objetos de discurso. 

Com isso, o enunciador, em função de fatores intra ou extradiscursivos, pode 
sempre decidir pela homologação ou não, por meio de suas escolhas lexicais, de uma 
transformação ou mudança de estado constatada ou predicada. Simetricamente, ele 
pode também alterar a categorização de um objeto independentemente de toda e 
qualquer transformação asseverada a respeito deste (APOTHÉLOZ & REICHLER-
BÉGUELIN apud KOCH, 2003: 80).

Essa transformação ou mudança de estado ocorre porque o sujeito irá 
categorizar um objeto de acordo com a atividade que está sendo desenvolvida e de 
seu contexto. Isso pode ser observado, nas respostas dos questionários, através 
de alguns fenômenos, tais como os mecanismos enunciativos, pelos quais pode-
se observar como o aluno realiza o gerenciamento de vozes; o uso de operadores 
discursivos, com os quais o aluno introduz considerações sobre sua prática no 
Estágio Supervisionado e os modalizadores, pelos quais os alunos vão introduzindo, 
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produzindo e/ou qualificando os objetos de discurso no decorrer do texto e vão, 
assim, construindo os sentidos para o que foi estudado (teoria) e vivenciado (prática). 
Assim, ao produzirem os relatórios, os alunos estão em “interação” com os autores 
dos textos estudados para a realização do estágio e sua própria prática docente, o 
que se refletirá em seu processo de letramento.

Para tratar dos mecanismos enunciativos, esta pesquisa embasou-se nos 
pressupostos de Bakhtin (1999) para quem um discurso é sempre perpassado por 
outros discursos que o precederam. Assim, para esse autor, toda enunciação, por 
mais original que seja, é constituída a partir de outros discursos, com os quais ela 
pode estabelecer vários tipos de relação: de concordância, de discordância, de 
assimilação, etc. Ao referir-se ao discurso do outro, ele afirma que “O discurso citado 
é o“ discurso no discurso, a enunciação na enunciação”, mas é ao mesmo tempo, um 
“discurso sobre o discurso”, uma “enunciação sobre a enunciação”. (1999, p. 144).

Portanto, o sujeito constrói seu discurso dialogando com as diversas vozes que 
já se manifestaram sobre o objeto discursivo que está sendo construído. Pode-se 
dizer, então, que toda enunciação é dialógica, pois contém em sua construção outras 
vozes, além daquela que se manifesta no momento da enunciação. Tal manifestação 
pode ocorrer de forma explícita e/ou implícita e é tratada por Authier-Revuz (apud 
CHARAUDEAU e MAINGUENEAU, 2004, p.261) como heterogeneidade mostrada 
e heterogeneidade constitutiva. Dessa forma, o relatório reflexivo é uma atividade 
discursiva que pressupõe um diálogo com as produções teóricas que embasam o curso 
e as próprias reflexões do estudante, portanto, é comum haver um entrecruzamento de 
vozes na sua trama textual-discursiva que podem falar de perspectivas semelhantes 
ou não às do autor do texto-base. Essa interação, isto é, esse entrecruzamento de 
vozes pode ocorrer, como já dito, de forma explícita ou implícita, podendo o aluno 
utilizar estratégias textual-discursivas tais como a citação, a evocação, o discurso 
direto e o discurso indireto. E podem, ainda, ser utilizados mecanismos tais como as 
modalizações, a ironia, a reformulação, a imitação, a paráfrase. 

Além disso, a maneira como o aluno realiza o gerenciamento de vozes 
possibilita a pressuposição de suas representações sobre os aspectos teóricos e 
práticos da profissão docente. Pode-se dizer, assim, que uma investigação que tome 
os mecanismos enunciativos como objeto de análise, como é o caso desta pesquisa, 
é importante, pois eles indicam o posicionamento do aluno em sua enunciação, na 
relação estabelecida com o discurso dos autores dos textos trabalhados durante o 
estágio e seu próprio discurso, e entre o discurso de cada autor e o discurso daqueles 
com os quais cada um dialoga. Para compreender essa construção pela qual passa 
o aluno, é necessário verificar, nas atividades de escrita, as representações e as 
transformações sobre seu posicionamento identitário cujas contribuições advêm 
dos estudos de Moscovici (2003), em que o autor define Representações Sociais da 
seguinte maneira:
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Um sistema de valores, ideias e práticas, com uma dupla função: primeiro, 
estabelecer uma ordem que possibilitará às pessoas orientar-se em seu mundo 
material e social e controlá-lo; e, em segundo lugar, possibilitar que a comunicação 
seja possível entre os membros de uma comunidade, fornecendo-lhes um código 
para nomear e classificar, sem ambiguidade, os vários aspectos de seu mundo e 
da sua história individual e social (MOSCOVICI, 2003, p. 21). 

Parece coerente dizer que, para Moscovici (2003), as Representações Sociais 
orientam os sujeitos quanto aos conhecimentos que são classificados e negociados 
de acordo com as práticas discursivas em que estão inseridos.

De acordo com esse autor, as representações sociais podem ser pensadas como 
um sistema de “crenças, dos conhecimentos e das opiniões que são produzidas e 
partilhadas pelos mesmos indivíduos de um mesmo grupo, a respeito de um dado objeto” 
(GUIMELLI apud CHARAUDEAU & MAINGUENEAU, 2004, p.432). Considerando 
esse compartilhamento, parece coerente pensar que o posicionamento identitário dos 
sujeitos desta pesquisa embasa-se numa estrutura anterior que, em alguns casos, 
podem ser provenientes de práticas discursivas em que eles desempenhavam o 
papel de aluno da educação básica, podendo ser reafirmados ou desconstruídos, 
gerando novas representações no momento em que eles assumem o papel social de 
alunos graduandos (professores em formação) ou podem, ainda, ser construídos em 
situações em que esses sujeitos assumem a função de professor dos anos iniciais. 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Considerando-se a materialidade dos dados e os princípios teórico-metodológicos 
adotados, a pesquisa que ora se propõe, é, fundamentalmente, interpretativa e 
qualitativa. O corpus para a análise consistiu em: relatórios de estágio e questionários 
aplicados aos discentes que estão cursando licenciatura na UEMG de Divinópolis. 
Estes questionários continham questões que possibilitam perceber sua concepção 
sobre o que é ser professor e quais aspectos consideram relevantes na formação do 
professor da Educação Básica.

A pesquisa proposta volta-se para a questão do discurso e das reflexões de 
estudantes em curso, em que se buscou perceber a relação que têm construído entre a 
teoria e a prática docente e de que maneira o Estágio Supervisionado têm contribuído 
para tal construção. Vale ressaltar que parte-se, aqui, da concepção de que toda 
e qualquer atividade de ensino (conteúdo, metodologia, avaliação) realizada pelo 
sujeito – o professor – revela sua identidade profissional que, por sua vez, revela seu 
processo de letramento e a interpretação desse sujeito acerca da realidade de uma 
maneira geral e, de modo específico, do fenômeno em si – o ensino/aprendizagem. 

Além disso, se pretendíamos entender como se dá a construção identitária 
desses professores em formação, foi preciso ter em mente que tal construção revela 
um conjunto de representações, de ideias que os sujeitos da pesquisas têm dessa 
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profissão. Pode-se afirmar que essas ideias, essa visão da profissão não existe 
desvinculada da linguagem; por isso, a essa visão corresponde um determinado 
discurso que a materializa. Há que se ressaltar também que essa determinada visão 
de mundo, embora absorvida pela consciência individual, é socialmente produzida: 
a enunciação, ainda que realizada por um organismo individual, é, do ponto de vista 
do seu conteúdo, de sua significação, organizada fora do indivíduo pelas condições 
extraorgânicas do meio social. A partir dessa visão bakhtiniana do caráter coletivo 
(social) de produção das ideias, pode-se dizer que o conteúdo da consciência dos 
estudantes em formação inclui naturalmente uma concepção sobre o que é ser 
professor, que é apreendida por eles ao longo de sua formação, de sua inserção em 
um determinado grupo social.

Para o desenvolvimento da pesquisa, primeiramente, foi feita a leitura dos 
autores pertinentes e, concomitantemente, realizado um levantamento das turmas 
de Pedagogia e Letras da UEMG – campus Divinópolis - que iniciariam a disciplina 
de estágio e que pudessem participar dessa pesquisa concordando em produzi-
la, expondo suas reflexões a respeito do papel do professor e a relevância que o 
estágio supervisionado tem na formação do licenciando. Eles responderam a dois 
questionários, sendo um no início do estágio e outro após o término, que foram 
analisados para se ter um reconhecimento global daquilo que era recorrente em todos 
os cursos e, também, de maneira separada, de modo a comparar o posicionamento dos 
alunos de cada curso. Por meio das análises, foi possível detectar que os graduandos 
possuem similaridades na forma de entender o “ser professor” e da importância do 
Estágio Supervisionado.

Foram aplicados, aos alunos que estão em curso, um questionário no início do 
ano e um no final, ambos com as mesmas questões, com o objetivo de perceber a o 
representação identitária profissional que o aluno apresentava no início da pesquisa 
e suas possíveis (trans) formações ao final.  

A escolha pela aplicação de questionários escritos ocorre pelo fato de que 
a escrita inicia um processo de referenciação que, como defende Ducrot (apud 
MATENCIO, 2003), é uma “ação de estatuto ambíguo em que se tem o referente 
tanto como um elemento externo ao texto – por que é dito por outros tantos textos 
– quanto um elemento interno à materialidade textual – pois nele se inscreve e nele 
se constrói” e, com isso, ao responder o questionário, o aluno não está apenas 
repetindo aquilo que aprendeu, mas construindo seu próprio conceito a partir daquilo 
que já sabe. Pensando nisso, foram analisados os questionários visando perceber o 
posicionamento dos discentes acerca da formação do professor e se há indícios de 
falas e teorias retextualizadas em seus discursos.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao serem questionados sobre quais são os aspectos relevantes na formação 
do professor na formação básica um número expressivo de licenciandos disse sobre 
a “necessidade de formação continuada”, a “busca de conhecimento através de 
pesquisas” e a “importância da relação entre a experiência e a prática”, ou seja, 
mostram a importância da busca do professor estar em um recorrente processo de 
aprendizagem. 

Ao posicionarem-se sobre a contribuição do Estágio Supervisionado, os 
discentes concordam que é uma experiência necessária no processo de formação do 
professor, pois, é nele que o graduando poderá vivenciar o dia a dia e a realidade do 
ambiente escolar, adquirindo conhecimento e estratégias para lidar com seus futuros 
alunos. Embora o estágio supervisionado proponha a aplicação do conhecimento 
adquirido na formação do graduando em sala de aula, os alunos ao serem questionados 
sobre quais as contribuições do estágio para a percepção da relação teoria e prática 
pedagógica, afirmam que existe um abismo entre os dois processos. Segundo as 
respostas dadas, somente as teorias estudadas não preparam o professor para 
lidar com o aluno na sala de aula. O processo de construção profissional também se 
adquire na medida em que as aulas acontecem efetivamente, ou seja, afirmam que a 
execução da regência é essencial para o aprendizado da profissão.

Em alguns questionários respondidos pelos graduandos do curso de Letras 
notou-se que algumas respostas possuíam argumentos idênticos, tais como: “é uma 
oportunidade de crescimento profissional e pessoal, além de ser um importante 
instrumento de integração entre escola, universidade e comunidade”. Foi realizada 
uma averiguação dessas respostas e concluiu-se que esses alunos buscaram 
trabalhos acadêmicos na internet e os utilizaram como base para o seu discurso, e, 
portanto, elaboraram suas respostas a partir do processo de retextualização. 

De acordo com Matencio (2003, p. 3) “ao processar um texto, o sujeito constrói, 
necessariamente, um quadro de referência em que ele instancia um contexto 
de situação em uma prática discursiva”, ou seja, os estudantes adequaram um 
conhecimento a um contexto para consolidar seus argumentos a esse contexto. 

Os relatórios foram construídos a partir das orientações do orientador de estágio 
e percebemos que somente em alguns foram acrescidos fragmentos de textos-
base estudados durante a graduação ou mesmo no decorrer das aulas de estágio. 
Observamos que o posicionamento em relação ao estágio mantém-se basicamente 
o mesmo em todos os relatórios analisados. Houve recorrência de frases que tinham 
um sentido parecido, como podemos observar nos exemplos a seguir: “a experiência 
adquirida em sala de aula contribuiu positivamente na compreensão das ações que 
devem ser realizadas para o melhor aprendizado”; “o estágio foi de suma importância 
para minha vida acadêmica e para o amadurecimento da ideia do ‘ser professor’ 
dentro de mim”; “o estágio contribui para a formação docente, nos fazendo ampliar 
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nossa visão a respeito da educação e vencer nossas próprias barreiras e obstáculos 
enquanto professores”.

Em contrapartida às respostas dadas aos questionários, notou-se que os 
relatórios foram, na grande maioria, produzidos com o intuito apenas de relatar os 
acontecimentos acerca do estágio, praticamente, sem referência aos textos-base 
estudados, ao passo que os questionários foram respondidos de forma mais criteriosa, 
tendo, em alguns casos, respostas retextualizadas sobre o que foi repassado por 
seus orientadores. Mas, mesmo não tendo retomado explicitamente os textos-base, é 
possível perceber retomada de autores estudados durante o curso, o posicionamento 
dos discentes, o nível de letramento acadêmico e o processo de formação identitária 
desses estudantes acerca da profissão escolhida. A cada resposta dada ou a cada 
manifestação lingüística que permeia o discurso dos licenciandos, nos relatórios de 
estágio e nos questionários, é possível perceber pistas da construção identitária e o 
nível de letramento acadêmico apresentado por eles. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após a realização da pesquisa foi possível confirmar que as estratégias 
textuais utilizadas pelos licenciandos para responder aos questionários e produzir os 
relatórios, podem oferecer pistas de como eles (re) constroem suas Representações 
Sociais sobre o que é “ser professor” e de como (trans) formam e constroem sua 
identidade profissional e seu letramento por meio do Estágio Supervisionado. Este 
estudo, também, possibilita reafirmar a importância do embasamento teórico que 
sustenta as disciplinas estudadas, pois a análise dos dados permite perceber pistas 
de que os alunos incorporaram ao seu discurso o conceito do que é ser professor 
trabalhado no decorrer de cada curso. Além disso, foi possível perceber que o uso 
da referenciação foi benéfico para o desenvolvimento dessa pesquisa, uma vez 
que, como diz Matencio (2003), “analisar o processo de investigação é também 
investigar formas de enquadre da realidade, que unem dimensão social e individual 
na materialidade textual”, permitindo assim que o professor trabalhe em suas aulas 
não apenas o conteúdo solicitado na ementa, mas também o crescimento individual 
e coletivo de seus estudantes.

Vivenciar a realidade profissional antes de sua formação plena, em sua respectiva 
disciplina, possibilita ao aluno em formação, construir sua identidade profissional 
unindo a teoria com a prática. Tal situação, muitas vezes, causa um desconforto 
diante da realidade encontrada no ambiente escolar. Percebe-se que em muitos 
relatos análisados, foram apresentadas queixas diante da ideologia construída no 
ambiente universitário acerca da postura profissional de um professor, em oposição 
as dificuldades apresentadas no ambiente escolar de ensino Fundamental e Médio.

Ao contrapor a teoria diante da realidade vivida por um professor de ensino básico 
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(alguns participantes afirmaram haver um abismo entre as duas vivências), percebe-
se que, muitas vezes, a ideologia profissional contrapõe-se com o ambiente escolar. 
De acordo com as respostas dadas nos questionários, o professor teria o papel de 
entrar em uma sala de aula, para transmitir o conhecimento científico de sua disciplina. 
No entanto, afirmam que na prática, o professor esbarra-se em comportamentos 
sociais que, muitas vezes, inviabilizam o conteúdo científico, tendo muitas vezes, 
este profissional que readequar-se diante da realidade desta ou daquela comunidade 
escolar e criar novos modelos e meios de transpor o conhecimento científico. 

Portanto, pode-se concluir que, mais do que situar o futuro professor no ambiente 
escolar, o Estágio Supervisionado, também cria novas reflexões sobre as formas de 
possibilitar o conhecimento científico diante das múltiplas faces sociais apresentadas 
nas instituições de ensino. 

Em suma, entender como se constrói o discurso do professor é uma atividade 
de grande relevância e contribuição para a prática pedagógica, pois, conhecendo 
o posicionamento de um docente em relação à sua profissão e a posição dos 
graduandos pelo assunto, pode-se compreender como é a prática educativa agora e 
como será futuramente. Além do mais, pode-se notar como se dá a formação teórica 
dos graduandos e se essa é utilizada de forma proveitosa, tornando a presente 
pesquisa uma forma interessante de se avaliar tanto o ensino dos professores de 
graduação, como também um auxílio para a aprendizagem de seus alunos.

Portanto, concluiu-se que entender o processo de letramento e de construção 
identitária dos graduandos é de grande relevância e contribuição para a prática 
pedagógica docente, pois, a partir dessa percepção é possível refletir sobre a formação 
teórica e a prática pedagógica dos futuros professores. É também fundamental 
analisar a importância do estágio supervisionado na formação de novos educadores, 
uma vez que essas atividades podem configurar-se em um meio essencial para que o 
graduando conheça o dia-a-dia do professor, suas dificuldades e realizações, e para 
que compreendam, também, o ambiente da sala de aula e o cotidiano escolar em uma 
visão diferente da que ele tinha quando era aluno da Educação Básica. Essa ampliação 
da visão do futuro professor com relação ao ambiente escolar torna-se primordial, 
uma vez que foi neste ambiente que ele escolheu ingressar profissionalmente. 
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Social.

Maurício Rizzatti - Mestre e Licenciado em Geografia pela Universidade Federal 
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UFSM. Também é integrante do Laboratório de Cartografia e grupo de pesquisa 
Núcleo de Estudos Regionais e Agrários (UFSM). Pesquisa na área de Cartografia, 
Geoprocessamento, Cartografia Escolar e a Teoria das Inteligências Múltiplas, 
Geotecnologias, Sensoriamento Remoto na Educação Básica; Geografia Física, 
Geografia Urbana e Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC).
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